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O DEBATE SOBRE .A RADIO 

HOJE, 1~ Pf1RT IR DAS 9 HORAS 
' 

LOGO MAIS, A PARTIR DAS 9 HORAS NO CENTRO DE VIVÊNCIA, PROFESSORES, FUN
CIONÁRIOS E ESTUDANTES REUNEN -SE PELA PRIMEIRA VEZ COM A DIREÇÃO DAR~- . 
DIO UNIVERSITÁRI A PARA UM DEBATE SOBRE A POLÍTICA CULTURAL E OUTRAS .. 
QUE STÕ~S RELATIVAS À EMISSORA. 
~ADE A IMPd~TANCI A DO EVENTO , FAZEMOS CIRCULAR HOJE, NÚMERO ESPECIAL .. 

' DO uBOLETIMn DA GREVE, CONTENDO AS SEGUINTES MATÉRI AS: 
1) MATÉRI A QUE CIRCULOU NO BOLETIM NQ LL , CONTENDO UMA ANÁLISE SO

BRE A RADIO; 
2) ESCLARECIMENTOS DA RÁDIO SOBRE A MATÉRI A DO BOLETIM; 
3) No~ns ESCLARECIMENTOS DA EQUIPE DO UBOLETIMU ONDE ANALISA A RES-

./ 

.. POSTA DA RÁD(O ; 
4) DICAS SOBRE REFERÊNCI AS DE PROGRAMAÇÃO DE RÁDIOS UNIVERSITAR IAS 

E NÃO EDUCATIVAS; 
5) FINALME NTE, A PROGRAMACAO DO DEBATE, CUJO ROTEIRO É O SEGUINTE: 

a) a b e rtur a, p~l o Coroand o - · justificat iv a d o t e ma 
- apresentação d o es quema do .debate 

b) e xpos1çao p e l os di ri ge nt e s da Rádi o 

e) A Rá di o Universitária e a , Univ ers i da d e 

R.U .. e Erlucnçn o 

R.U. e Sa úd e 

' R. U .• e Ar te s : : 

R . U. e e xtensão universitári a 

. R.U. e Co munidade Univ e rsitári a 

, Os d e b a t ed o r es serão os ·dirigentes d a Rádi o Unive rsit á ri a , o s pro 

fesso~~~ Car l o s J a l e s (C e ntr o de Educação ) s Elizabeth Sa nt os (CCS) , 

Gena r o I e n o (CCHLA), a l ém de r ep r e s e nt a nt e s d o Núc l eo de Artes e d as 

asspc i açBes de repres e ntant e s da Co munid ade Un iv e rsit á ri a (DCE, AFUF 

e :ADUFPb-JP ) . 

,· 
\ 
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SERVICO PARA A COMUNIDADE 
OU PORTA-VOZ DA REITORIA? 

-~-

Por sugestão da Assembléia Geral do CCHLA, o Comando de 

Greve deverá programar para os próximos dia s, a realização de um 

debate sobre a Rádio Universitária envolvendo professores, alunos, 

funcionários e os dirigentes da emis sora. 

Vários ~entimentos e diferentes motivaç5es servem como 

justificativa para este encontro, quando, pela primeira vez (depois 

de 6 meses cm (uncionnmcnto) se ter~ , efetivame nt e, a chance de se 

conversar, entre pares , a respeito dos prime iros meses d e vida de 

noss a r ádio. 

O debate vai ocorrer (caso os dirigentes da Rádio não re

cusem o convite) num momento e m que o registro de uma série de fatos 

dá muito o que p e ns a r sobre a definição do estatuto de uma emissora 

universitária • . 

Evidentemente que n ao se pode negar um certo r ela cionamento 

cordial dos segmentos universitários, como, por exempl os os 

jornalistas encarrggados pelos-serviços informativos d a RU. Mas, nao 

se pnde neg a r, ao mesmo tempo, uma s~rie de inibiç5es a que tais 

segmentos são submetidos pel a política de dif u são e de tratamento 

d e info rmnç6es por parte d aq u e l e s que dirige m a ridi o. 

Vamos n n G reter n os fnt n s: 

19) vale a pena recordar que o episddio da "ameaca de 

suspen s ão de pagame n to " foi ge rada por uma nota emitida pela rádio 

na manhã de quinta feira passada(cuja c6pia se e ncontra de posse do 

comando de greve dos funcionários), que destacava, prioritariamente 

as preocupaçoes do Reitor com a extensão e com a ~onvivência com a 
' greve .. . e onde se afi rmava ainda a ameaça que pairava sobre o 

pagame nto . Em nenhum momento a nota foi d esme ntida pela dire ção da 

Rádio, o que evidencia a sua procedência. 

29) o Prof . Paulo Coelho , presidente da ADUFPb-JP, enquanto 

delegado dos do cenyes do Campus de J ; Pessoa, esteve durante 15 dias 

no CNG em Bras{lia, e ao r etornar não lhe fo i oferecido n e nhum t empo 

para que pudesae e xplicar o andame nto da gr e v e . Foi preciso, por 

exemplo , r e correr a outras emi ssoras da c idade - FMs c omo a nossa -

para passar para a comunidade pessoens e informações jornalisticame nt e 

falando, d e maior intcrc se c para a comunidade. Neste sentido vale a 

pc1nn deotnr'ar a :1, ·11n1:h1'. 7.idndo .i ~ rnolÚ; t, ica d e r crórt c rca dCJstao 

emis soras, no sentido do e x e rc{cio do v e rdade i r o jornalismo de 

interesse social, at r avés d e debat e s e mesas redondas, cuja pedagogia 

contribui mciis para o at e ndimen~o da crise que vivemos, do que os 

"hi t paredes n da nossa FM , que i nfe li zmen te continua con fundindo 

música popular brasileira com letras sonoriaadas em l{ngua portugues a, l' 

reduzindo - se dessa forma a questão de gêneros, t emáti cas e intere ss e 



., 
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piblico. Hd que m jd batize no s sa FM de nmdqui n a d ~ moe~ misican , 

mas isso é t e ma para outra discussão. 

Po r t o d o s estes fat o s e o utros mais :. omitido s , 

dada a exi g tlid a d e de ~spaço) é que t a l debate s e justifica já! a 

nio s er que oi c o nvidad o s n i 6 c o mpar e çam, o que se ri a lamentável e 

desco rtês pár a c o l egas , os quais a ind a qu e p e ns em dif e rent e dos at ua i s 

dirigentes d a Rá di o Unive rs itá ria, dese j am apenas a su ü sintonia com 

o u tra s prio rid a des, q u e al i ás , são ma j o ritariamente ma is imp o rt a nt es 

do qu e r e 'gem a ví·d a da Rádio . Ca s o os convidados venha m, pode·r .Íamo's 

começar o ' d e bat e c o m .:i se g ui nte questão: A AÃDlO UNIVERS ITÁfHA ~ 

UM lfUWICO ~.4~A P, COMlJNIDAJJf ou PcHrrA-VOZ DA R~lfORIA? 

RADIO UNIVERSITARIA 

Ao Comand o d e 

--------------------------------------------------------------------------

SERV IÇO PÚBLI CO OU PORTA-VOZ DA RE ITOR IA? 
A Propdsito de nota emiti da e m n o sso. Boletim 

. ·-
n9 11, r e c e bamo s d a dir eção d a Rddi o Univer 

s i tária , o se guint e : 

J p 5o Pe s so a , 0 1 de j u nho de 1ga4 

Greve d os Pr o f e s s o r e s d a UFPh 

Ca r o s Senh o r es 

Emb o r a n ão e& tr a nh 2mo s a a nimo sidad e d e a l g um a s p e ss oas 

pa r a co m diri ge nt es d e sta e miss o r a, vimos p e lo p r es e nt e manifesta r 

n o ssa estr a nh eza c o m a ma %iri a publicada n o Bo letim da Greve n9 11 

publ icado ont e m (p e r o q u e sup omos, já q u e e m nenhum local consta a 

dat a ). 

A pr i ncípio , que r e mos esc l a r ecer que n ao nos furtaremos a · 

p a rticip a r d e u m d e b a t e s o b r e a Rádio Univers i tári a, c o mo p e rece 

d es e j ar em v .:i ri as o c as i õ es o r a nco r o s o r e d a t o r ela matéria: •:cas o 

o s d irige ntes da Rddio não r e c u sem o oonvite 11 
- l inha 9 , p d g . 0 3; 

r - -· a nao se r que os conv i d a dos nao c omp ar eçam 11 
- linha 11, pág. 0 4 ; 

II cas o o s co nvidados v e nham ~ - linha 16 ) pdg. 04. 

Quant o ao s f a t os e numer a d o s , vamo s fazer u m e s forc o para 

dar a verd a d e ir a fo rm a a e le s, t e nt a nd o d es f a zer a in á bil dist o r ção 

da a ut o r da ma t ér i a: 

1 9 - No ep i só dio da ºa meaç a el e s u s p e n são d e p agame nt o " 

c ump r imo s a p e n as o pap e l que n o s c a be c o mo j o rnalist as: n o tici a r 

c o nf o rme a n o t a d i st rt bu Í da p e l a sa l ~ d e Impr e nsa da Re i~ o ri a , o q u e 

também f o i f e it o p o r t o dos o s dema is Ór gão s d e imp r e n sa d o Es t ad o . 

O r e d a t o r f a l a ai n da e m de sme ntid o , mas se u est~ l o o bscuro c o mo 

s u as int c nç ~c s, n~o p ermit em um e n te n d ime n to cl a r o . Ma s s up o mo s que 



/ / .. / 

/ º 
/ - 5-

ele se refere a um mea culpa da Rádio pela nota d a r eitoria. Se é isto , 

sentimos muito? mas não podemos nos penitenciar pelo que nao fizemos. 

Ademais, demos toda cobertur a i reunião que o Reitor mantev~ com os 

grevi stas, tanto que nosso repórter virou assunto de comentário no Cor

reio d a Paraíba . 

. 29 - O professor Pau l o Coelho foi convidado diversas vezes por 

mim e pelo Diretor Executivo Arael Menezes a comparecer à Rádio para 

dar e ntrevistas e nunc a comparece u . Este convite, em princípio, f oi re 

nov ado na véspera da publicação do Boletim e e l e é que n a o cumpriu o 

que foi acertado! Mesmo a ssim , fomos a Única emiss o r a que e nviou re

pó rter par á cobrir a entrevista coletiva que naqu e l e mesmo dia o profes

sor Paulo Coelho conced e u . 
' Convêm obserya r ainda que 

. 
nos já e speráv a mos uma atit ude do gene-

ro da p a rte de algumas p e ssoas que sistematicamente v e m nos boicotando 

no fornecimento de informaçõ es sobre o andamento d a greve, para depois 

nos ac us a r e m de não dar a devida cobertura ao moviment o . Aliás, nossa 

prcocu paçao c om es se boicote já h a vi a sido c o munic a d a várias vez e s ao 

presid e nte d a ADUF -inclusiv e ma is uma vez e d e f o rma ~eem e nte, anteon

tem, v éspe ra d a publicaçã o do boletim- bem c omo n secretaria da e ntida

de , a profa. Ro sa Godoy. 

· quanto à afirmação d e que foram os FMs que abriram espaço para o 

presidente da ADUF 11 pass a r 11 a s inf o rmações, pedimos apenas maior aten

ção do redator. As emissoras o nde Paulo Coelho co ncedeu entrev istas , são 

d e o ndas médiâs e não de frequênci a modulada. Quant o· à queixa contr a a 

programação musica l , reconhecemos que eia não · é ideal para uma emisso

ra que , pretenciosament e a d o ta o sloga n "melhor música, a me lh o r infor. 
- ,, - . . 

maçao , n ao tmmos n o s e sfo rc a d o basta nt e par a chega r la . Infelizmente, 

a política das gravadoras p a r a com o No rd es~e t em sido cada vez mais 

massificar um tipo de mús ica d e g o sto duvid o so , o q ue n o s t em dificul

tado a formação de u m ace rv o de qu a lidade . 

CARMÉLIO REINALDO RERREIRA 

Ger e nt e Op e r a ci o n a l 

G~ FEIRA.,. DI/\ OL PROXIlYJO - -'\SSD1BLElf\ GERAL NO CT 
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DICAS SOBRE A PROGRAMAÇAO DE 
RADIOS UNIVERSITAR IAS E OUT RAS 
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